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Conteúdos do inconsciente

Inconsciente pessoal
(complexos)

Inconsciente coletivo
(arquétipos)
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(ego)



Sujeito secundário
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A Natureza da Psique pg 112-115

“Por definição, isto seria colocar uma consciência no inconsciente…”

Intermédio dos órgãos corporais
LE - questão 403



Estrutura psíquica - Objetivos
❖ Melhorar o entendimento sobre:

❖ Não lembrarmos o que acontece durante o período de desdobramento, seja natural 
(sono), mediúnico (sonambulismo) ou induzido (passes);

❖ Animismo

❖ Animismo_1;

❖ Animismo_2

❖ Mediunidade;

❖ Interferência do médium.



Interferência do médium 
e 

Animismo_2



“Tipos” de animismo
1.  Manifestação  do  espírito  encarnado  quando  se  encontra 
emancipado;

A. Utilizando um médium;

B. Utilizando sua própria organização física.

2.  Conteúdos  do  inconsciente  do  médium  se  juntam  à 
comunicação. 

A. Parcial;

B. Total.
Atenção: Não estamos falando de mistificação.



O Livro dos Médiuns - cap. XIX
223. 6ª O Espírito, que se comunica por um médium, transmite diretamente 
seu  pensamento,  ou  este  tem  por  intermediário  o  espírito  encarnado  no 
médium?

"O espírito do médium é o intérprete, porque está ligado ao corpo que serve 
para  falar  e  por  ser  necessária  uma  cadeia  entre  vós  e  os  espíritos  que  se 
comunicam…”



Cadeia de comunicação

Méd
ium

Comunicante                Médium                   Médium         Ouvinte
                                       (espírito)                    (corpo)

Figuras: openclipart.org



O Livro dos Médiuns - cap. XIX
223. 7ª O espírito encarnado no médium exerce alguma influência sobre as 
comunicações que deva transmitir, provindas de outros Espíritos?

"Exerce,  porquanto,  se  estes  não lhe  são simpáticos,  pode ele  alterar-lhes  as 
respostas  e  assimilá-las  às  suas  próprias  ideias  e  a  seus  pendores;  não 
influencia,  porém,  os  próprios  espíritos,  autores  das  respostas;  constitui-se 
apenas em mau intérprete."

"constitui-se apenas em mau intérprete"



As comunicação devem ser analisadas 
como um sistema comunicante-médium 

e não comunicante ou médium 
isoladamente. 



O Livro dos Médiuns - cap. XIX
223.  8ª  Será  essa  a  causa  da  preferência  dos  espíritos  por  certos 
médiuns?

"Não há outra. Os espíritos procuram o intérprete que mais simpatize 
com eles e que lhes exprima com mais exatidão os pensamentos…”

Os médiuns mecânicos serão os melhores?



O Livro dos Médiuns - cap. XIX
223. 9ª Compreende-se que seja assim, tratando-se dos médiuns intuitivos, 
porém, não, relativamente aos médiuns mecânicos.

"É  que  ainda  não  percebeste  bem  o  papel  que  desempenha  o  médium.  … 
Lembra-te de que, para produzir o movimento de um corpo inerte, o espírito 
precisa utilizar-se de uma parcela de fluido animalizado, que toma ao médium, 
para  animar  momentaneamente  a  mesa,  a  fim  de  que  esta  lhe  obedeça  à 
vontade.  Pois  bem.  compreende  igualmente  que,  para  uma  comunicação 
inteligente, ele precisa de um intermediário inteligente e que esse intermediário 
é o espírito do médium."

Será melhor usar as mesas e pranchetas?



O Livro dos Médiuns - cap. XIX
223. 9 a) Isto parece que não tem aplicação ao que se chama mesas falantes, 
visto que, quando objetos inertes,  como as mesas,  pranchetas e cestas dão 
respostas inteligentes, o espírito do médium, ao que se nos afigura, nenhuma 
parte toma no fato.

"É um erro; o espírito pode dar ao corpo inerte uma vida fictícia momentânea, 
mas não lhe pode dar inteligência.  Jamais um corpo inerte foi  inteligente.  É 
pois, o espírito do médium quem recebe, a seu mau grado, o pensamento e o 
transmite, sucessivamente, com o auxílio de diversos intermediários."Qual é a situação?



O Livro dos Médiuns - cap. XIX
223. 10ª Dessas explicações resulta, ao que parece, que o espírito do médium 
nunca é completamente passivo?

"É passivo, quando não mistura suas próprias ideias com as do espírito que se 
comunica,  mas  nunca  é  inteiramente  nulo.  Seu  concurso  é  sempre 
indispensável, como o de um intermediário,…”

A passividade é uma postura do médium na comunicação, 

não é inerente a nenhum dos processos conhecidos.



O médium nunca é passivo
“...  o espírito haure, não as suas ideias, porém, os materiais de que 
necessita para exprimi-las, no cérebro do médium e que, quanto mais 
rico  em  materiais  for  esse  cérebro,  tanto  mais  fácil  será  a 
comunicação.”

Pg. 281 – Nota de rodapé
Nota referente à dissertação dos espíritos

 Erasto e Timóteo no item 225 do LM
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